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SELETIVIDADE DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES EM ESPÉCIES DE 157 

CROTALÁRIA 158 

SELECTIVITY OF PRE-EMERGING HERBICIDES IN SPECIES OF CROTALARIA 159 

 160 

Resumo – As crotalárias são frequentemente utilizadas como plantas de cobertura no 161 

manejo agrícola. Entretanto, não há herbicidas registrados para a cultura, para realizar o manejo 162 

de plantas daninhas. Diante disto, este trabalho objetivou avaliar a seletividade de quatro 163 

herbicidas pré-emergentes em quatro espécies de crotalárias. Foi instalado um experimento em 164 

campo com quatro herbicidas pré-emergentes (trifluralina, clomazone, sulfentrazone, 165 

diclosulam) utilizando quatro espécies de crotalária (C. spectabilis, C. juncea, C. breviflora e 166 

C. ochroleuca). Utilizou-se um delineamento experimental de blocos casualizados, com 5 167 

tratamentos em 4 repetições. Avaliou-se a emergência, a fitotoxicidade aos 7, 14, 21,28 e 35 168 

dias após a aplicação e a massa seca de raiz e parte aérea. Os resultados obtidos sobre a 169 

emergência e seletividade de herbicidas em diferentes espécies de crotalária demonstraram 170 

respostas variadas para cada herbicida e espécie avaliada. O clomazone se destacou como 171 

seletivo para C. juncea e C. breviflora, enquanto o sulfentrazone apresentou maior seletividade 172 

para C. breviflora. Já o herbicida trifluralina resultou em menor emergência apenas de C. 173 

spectabilis. Todos os herbicidas apresentaram fitotoxicidade menor que 30%, demostrando a 174 

seletividade dos herbicidas utilizados para as espécies. 175 

 176 

Palavras-chave: Controle químico, C. spectabilis, C. juncea, C. breviflora e C. ochroleuca, 177 

plantas daninhas. 178 

 179 

Abstract – Crotalaria are often used as cover crops in agricultural management. However, there 180 

are no registered herbicides for the crop to manage weeds. Therefore, this work aimed to 181 

evaluate the selectivity of four pre-emergent herbicides in four species of crotalaria. A field 182 



experiment was installed with four pre-emergent herbicides (trifluralin, clomazone, 183 

sulfentrazone, diclosulam) using four species of crotalaria (C. spectabilis, C. juncea, C. 184 

breviflora and C. ochroleuca). An experimental design of randomized blocks was used, with 5 185 

treatments and 4 replications. Emergence, root and shoot dry mass and phytotoxicity were 186 

evaluated at 7, 14, 21, 28 and 35 DAA. The results obtained on the emergence and selectivity 187 

of herbicides in different sunn hemp species showed varied responses for each herbicide and 188 

evaluated species. Clomazone stood out as selective for C. juncea and C. breviflora, while 189 

Sulfentrazone showed greater selectivity for C. breviflora. The herbicide Trifluralin, on the 190 

other hand, showed less emergence only in C. spectabilis. All herbicides showed phytotoxicity 191 

lower than 30%, demonstrating the selectivity of the herbicides used for the species. 192 

Keywords: Chemical control, C. spectabilis, C. juncea, C. breviflora e C. ochroleuca, weed.193 

      194 

Introdução 195 

As crotalárias pertencem à família Fabaceae, sendo um dos maiores gêneros, com cerca 196 

de 690 espécies, originárias de regiões tropicais e subtropicais, principalmente no hemisfério 197 

Sul, África e Índia (GARCIA et al., 2013). As crotalárias apresentam rápido crescimento e 198 

grande potencial de produção de matéria seca, além de fácil decomposição e eficiência na 199 

fixação biológica de nitrogênio (N), favorecendo a ciclagem de nutrientes do solo (DOURADO 200 

et al., 2001; WANG et al., 2002). Essas espécies podem ser consideradas adubos verdes, pois 201 

em associação com microrganismos, os quais realizam a fixação biológica de N (FBN), gera-202 

se um aumento no estoque de nutrientes no solo por meio da decomposição dos restos culturais 203 

ou exsudatos radiculares (MURREL et al., 2017). 204 

Atualmente, a prática da adubação verde tem contribuído para a sustentabilidade na 205 

agricultura, melhorando as características biológicas, físicas e químicas dos solos 206 

(ALCÂNTARA et al., 2000; CUNHA et al., 2011). Segundo Fontanétti et al. (2006), as plantas 207 



utilizadas como adubação verde apresentam alta eficiência na produção de resíduos, como 208 

exemplo folhas, caules, raízes, flores e sementes, os quais favorecem o aumento do teor de 209 

matéria orgânica do solo e, consequentemente, a disponibilidade de nutrientes. 210 

Alguns estudos mostram um considerável aumento na produtividade nas culturas do 211 

milho, soja, feijão e hortaliças, quando subsequentes ao uso da crotalária como adubo verde 212 

(SANTOS et al., 2010; QUEIROZ et al., 2010). As características de reciclagem e mobilização 213 

de nutrientes lixiviados nas camadas mais profundas também melhoram, resultando no aumento 214 

da capacidade de trocas de cátions efetiva (ALCÂNTARA et al., 2000). 215 

Dentre as espécies de crotalária, a de maior importância na agricultura brasileira é a C. 216 

juncea, devido ao seu grande aporte de nutrientes no solo (SANTOS et al., 2010), produção de 217 

palha para o plantio direto (GITTI et al., 2012), manejo de plantas daninhas devido à sua 218 

capacidade competitiva (MOSJIDIS; WEHTJE, 2011) e potencial nematicida pela produção de 219 

substâncias como a monocrotalina (WAG et al., 2002). Segundo Erasmo et al. (2004) as 220 

espécies C. spectabilis e C. ochroleuca tem apresentado resultados satisfatórios para adubação 221 

verde, fixação de nitrogênio atmosférico e rotação de culturas; outro ponto, é o efetivo controle 222 

da população de daninhas, como a Digitaria horizontalis, Hyptis lophanta e Amaranthus 223 

spinosus Erasmo et al. (2004). 224 

Apesar das vantagens, as crotalárias não geram retorno econômico direto para o produtor, 225 

o que limita o cultivo em sistemas de rotação e sucessão de culturas. Uma maneira alternativa 226 

de aproveitamento no campo é o consórcio de culturas, como por exemplo milho e feijão, o 227 

qual permite um melhor aproveitamento das lavouras ao fornecer benefícios mútuos entre a 228 

produção de grãos e as espécies consorciadas (GALVÃO et al., 2014), além do controle de 229 

plantas daninhas (NASCIMENTO et al.,2005). 230 

No entanto, o controle químico ainda é necessário em muitos casos, mas é limitado, pois 231 

os herbicidas devem ser seletivos tanto para a cultura principal quanto para as espécies 232 



consorciadas (DAN et al., 2012). Para o controle de plantas daninhas em crotalária, inicia-se os 233 

controles mecânicos até 40 dias após a semeadura (BRAGA ET AL., 2005), porém não há 234 

herbicidas registrados para a cultura. Deste modo, é importante ressaltar que o manejo adequado 235 

de plantas daninhas nesta cultura é de grande importância, pois sem ele, ocorre a competição 236 

por recursos, redução do rendimento e prejuízos econômicos, porém, ainda há a necessidade 237 

estudos. Embora existam poucos estudos sobre a seletividade de herbicidas em crotalárias, de 238 

acordo com Braz et al. (2016), os herbicidas imazethapyr, flumiclorac, bentazon e a combinação 239 

clethodim + quizalofop, aplicados em pós-emergência, causaram danos visuais leves às plantas 240 

de crotalárias. 241 

É importante ressaltar a necessidade de um manejo adequado ao utilizar herbicidas, a 242 

fim de evitar danos às crotalárias e garantir o bom desenvolvimento das culturas consorciadas. 243 

Estudos mais aprofundados são necessários para avaliar a eficácia e a seletividade de diferentes 244 

herbicidas em crotalárias, visando otimizar o controle de plantas daninhas sem comprometer o 245 

crescimento das culturas.  246 

 Atualmente, a agricultura sofre com diversas interferências, dentre elas como exemplo 247 

temos as plantas daninhas, as quais causam prejuízos e reduzem a produtividade, fato esse 248 

devido a competição junto a cultura de interesse por água, nutrientes e espaço. Segundo 249 

(PITELLI, 1985 e DUARTE, SILVA E SOUSA, 2002), condições como ambiente, período de 250 

convivência estão relacionados diretamente como o grau de interferência, onde é de grande 251 

importância iniciar o manejo através da identificação das espécies de plantas daninhas, devido 252 

a sua grande variabilidade de comportamentos (CRUZ ET al, 2009). 253 

 Para o controle das mesmas, utilizamos os herbicidas, os quais possuem diferentes 254 

mecanismos de ações, onde é representado por uma sequência de eventos que induzirá a planta 255 

daninhas à morte, e efetivamente ao seu controle (SENSEMAN, 2007). Segundo VIDAL 256 

(1997), os herbicidas atuam na inibição da atividade enzimática ou proteica nas células das 257 



plantas daninhas, matando ou inibindo as mesmas. Segundo (HESS, 2000), os principais 258 

métodos de ação são: inibição do fluxo de elétrons no fotossistema II, inibição do 259 

protoporfirogênio oxidase (Protox), inibição da ALS, dentre outros. 260 

Diante disto, este trabalho objetivou avaliar a seletividade de quatro herbicidas pré-261 

emergentes em quatro espécies de crotalárias. 262 

 263 

 264 

Material e Métodos 265 

O experimento foi conduzido a campo, na área experimental do Laboratório de Plantas 266 

Daninhas (LAPDA) localizada no campus da UNESP (Universidade Estadual de São Paulo 267 

“Júlio de Mesquita Filho”) - FCAV, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, de 268 

Jaboticabal – (21º24’74’’S, -48º30’20’’ L, a 560 m de altitude), durante o período de 269 

04/11/2021 a 01/02/2022, sob as seguintes condições meteorológicas; temperatura do ar: 23ºC, 270 

umidade relativa: 75%, velocidade do vento: 5 km/h e sem nebulosidade. 271 

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico e 272 

com as seguintes características físico-químicas, descritas na Tabela 1. Para adubação em 273 

semeadura, utilizou-se 200 kg de adubo formulado NPK (04-14-08), segundo o Boletim 100. 274 

Foi utilizado delineamento experimental de blocos casualizados (DBC), com os 275 

tratamentos em esquema fatorial 5x4, sendo o fator A os quatro herbicidas (1. – Premerlin 600 276 

EC - trifluralina (2500 mL ha-1) - inibidor da formação de microtúbulos; 2. – Reator 360 CS - 277 

clomazone (1600 mL ha-1) – inibidor da síntese de carotenóides; 3. – Boral 500 sc - 278 

sulfentrazone (400 mL ha-1) – Inibidor Protox e 4. – Coact - diclosulam (42 g ha-1) – Inibidor 279 

(ALS), e sem herbicida e o fator B as quatro espécies de crotalárias: C. spectabilis, C. juncea, 280 

C. breviflora e C. ochroleuca, em quatro repetições. As parcelas experimentais tinham 10 m de 281 

comprimento com 1,8 m de largura. Nas parcelas, em cada linha, foi semeada uma espécie de 282 



crotalária, com espaçamento entre linha de 0,45 m e com a densidade de 20 sementes por metro. 283 

A parcela total continha 18 m2, já parcela útil continha 14 m2. A semeadura foi realizada 284 

manualmente.  285 

Os herbicidas foram aplicados no mesmo dia da semeadura, utilizando um pulverizador 286 

costal de pressão constante (CO2) munido com barra de pulverização com quatro pontas do tipo 287 

leque plano (TEEJET XR 11002) com volume de calda de 200 L ha-1. No dia da aplicação, as 288 

condições climáticas eram de: temperatura do ar 23ºC, umidade relativa do ar 75%, com ventos 289 

de 5 km/h-1 e sem nebulosidade. 290 

Aos 7 dias após as aplicações, avaliou-se a emergência das plântulas de crotalária e 291 

foram realizadas avaliações de fitotoxicidade visual nas plantas aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após 292 

a aplicação (DAA), utilizando a escala de 0 a 100%, onde 0%, representou plantas sem sintoma 293 

e 100% a morte das plantas (SBCPD, 1995). Foi determinada a massa seca da parte aérea e da 294 

raiz aos 90 DAA, após secagem das plantas em estufa de circulação forçada de ar, na qual as 295 

plantas permaneceram durante o período de 72 horas em temperatura média de 65ºC. 296 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância. Quando houve 297 

significância, foi aplicado o teste de Tukey a 5% de probabilidade (p<0,05), utilizando software 298 

Agroestat (BARBOSA; MALDONADO JÚNIOR, 2015).    299 

 300 

Resultados e Discussão 301 

Para a emergência da crotalária, verificou-se que, ao comparar cada herbicida dentro 302 

das espécies, ao aplicar clomazone a C. breviflora apresentou maior emergência, com cerca de 303 

95%, sendo superior aos demais (Tabela 2). Para o herbicida sulfentrazone, a maior emergência 304 

ocorreu na espécie C. breviflora, com 87,5%. Já para o herbicida trifluralina. apenas a espécie 305 

C. spectabilis apresentou menor emergência, 35%, diferindo das demais (Tabela 2).   306 



Quando se avaliou os herbicidas dentro de cada espécie para a variável emergência, as 307 

espécies C. spectabilis e C. ochroleuca não apresentaram diferenciação estatística entre os 308 

herbicidas 309 

Para C. breviflora, clomazone e sulfentrazone não diferiram da testemunha, 310 

apresentando maior emergência, e ambos diferiram dos demais tratamentos (Tabela 2).  311 

Para a velocidade de emergência, de maneira geral, ocorreu menor velocidade de 312 

emergência quando aplicados herbicidas pré-emergentes em comparação com a testemunha, 313 

com exceção da C. breviflora, a qual a trifluralina foi superior. (Figuras 1 a 4). 314 

Ao se avaliar a massa seca de parte aérea (MSPA), comparando as cultivares dentro de 315 

cada herbicida, observou-se que C. spectabilis apresentou maior tolerância a quase todos os 316 

herbicidas, com exceção ao sulfetrazone, visto que foi a espécie que apresentou maior MSPA 317 

(Tabela 3). O herbicida sulfentrazone mostrou-se mais seletivo para C. spectabilis, C. juncea e 318 

C. ochroleuca sendo que ambas diferem das demais espécies.  319 

Quando comparada as espécies dentro de cada herbicida, para a variável MSPA, a C. 320 

spectabilis, ao receber aplicação dos herbicidas clomazone e trifluralina, apresentou maior 321 

acúmulo de massa seca, e o efeito de ambos não diferiu da testemunha (Tabela 3).  322 

Para C. ochroleuca, os herbicidas clomazone e trifluralina foram os tratamentos que 323 

proporcionaram maior MSPA, com 458,86 e 568,20 g, respectivamente. Para C. breviflora, o 324 

herbicida clomazone diferiu de todos os tratamentos, proporcionando maior MSPA. Já para C. 325 

juncea, os herbicidas sulfentrazone, diclosulam e trifluralina resultaram em maior MSPA 326 

(Tabela 3). Esses resultados contrastam com estudos de Pereira et al. (2017), em que a aplicação 327 

de atrazina (possui o mesmo mecanismo de ação do sulfentrazone, inibidores do fotossistema 328 

II) na pré-emergência de nabo forrageiro, causou fitotoxicidade acima de 80%, reduzindo 329 

drasticamente a produção de massa seca. Ao aplicar herbicidas que possuem mecanismo de 330 



ação a inibição do fotossistema II, geralmente as plantas irão emergir do solo, mas começam a 331 

tornar-se cloróticas e, posteriormente, ocorre necrose (RODRIGUES; ALMEIDA, 2015).  332 

Com o uso das crotalárias para adubação verde, grande parte da da biomassa obtida 333 

resultará em ganhos para a matéria orgânica do solo, além do aumento da disponibilidade de 334 

nutrientes e da supressão no desenvolvimento da comunidade de plantas daninhas (Timossi et 335 

al., 2011; Soratto et al., 2012). 336 

Para variável MSR (massa seca de raiz), ao avaliar os herbicidas dentro de cada espécie, 337 

observou-se que quando aplicado o herbicida clomazone, a C. spectabilis apresentou maior 338 

acúmulo de MSR, seguida das espécies C. ochroleuca e C. breviflora. Já C. juncea acumulou 339 

menor MSR, com 28,55 g, apresentando elevada fitotoxicidade, quando comparada com as 340 

demais espécies (Tabela 4). Para os herbicidas sulfentrazone e diclosulam, a C. spectabilis 341 

apresentou maior acúmulo de MSR, com 272,60 g, enquanto para as demais espécies ocorreu 342 

redução significativa de MSR. Já com o herbicida trifluralina, a C. spectabilis e C. juncea 343 

apresentaram maior MSR, com 142,37 g e 95,37 g, respectivamente.  344 

Ao avaliar as espécies dentro dos herbicidas, para a C. spectabilis, os herbicidas 345 

clomazone e sulfentrazane apresentaram maior acúmulo de MSR, com respectivamente 286,49 346 

g e 272,60 g. Para a espécie C. ochroleuca, os herbicidas clomazone, trifluralina e sulfentrazone 347 

apresentaram maior seletividade, com MSR de 99,80 g, 80,97 g e 66,97 g. Considerando a 348 

espécie C. breviflora, analisamos que o herbicida clomazone apresentou maior MSR, com cerca 349 

de 95,59 g, oposto ao herbicida trifluralina, a qual apresentou a menor seletividade, com 17,04 350 

g. Para a espécie C. juncea, a trifluralina apresentou maior acúmulo de MSR, com 95,37g 351 

(Tabela 4). 352 

 Para a fitotoxicidade nas espécies de crotalaria, avaliada aos 7, 14, 21, 28 e 35 DAA, 353 

observou-se que apenas o herbicida sulfrentazone apresentou elevada fitotoxicidade inicial para 354 

todas as éspecies, mas ocorreu redução do efeito com o passar do tempo. Para todas as éspecies, 355 



as notas visuais de fitotoxicidade foram menores que 30% (Figuras 5 a  8) e, desta forma, 356 

considera-se resultados satisfatórios para a seletividades destes herbicidas para as crotalárias. 357 

Estes resultados diferem de estudo realizado com herbicidas pré-emergentes, inibidores 358 

do FSII, (metribuzin e atrazina) no qual em C. ochroleuca não se obteve resultados satisfatórios 359 

para estes herbicidas serem considerados seletivos, pois a fitotoxicidade desses produtos foi 360 

maior que 30% (Pereira et al., 2017). Nogueira et al. (2015), ao utilizarem atrazina em dose 361 

comercial, obtiveram 100% de fitotoxicidade nas plantas de crotalária, concluindo que este 362 

herbicida não é seletivo paras mesmas.  363 

Inoue et al. (2012), ao aplicarem glifosato em mistura com chlorimuron, glifosato + 364 

saflufenacil e flumioxazina em C. spectabilis e C. ochroleuca, obtiveram baixa fitotoxicidade 365 

de plantas adultas. Apesar desses estudos não serem com herbicidas pré-emergentes, 366 

demostram que há herbicidas que podem causar fitotoxicidade baixa e, então, é possível obter 367 

herbicidas pré-emergentes que sejam seletivos para a cultura, como demostram estes estudos 368 

descritos acima. 369 

Para se escolher um herbicida é necessário que este seja seletivo para a espécie de 370 

interesse, a seletividade é a medida da resposta diferencial das espécies de plantas em relação 371 

a um determinado herbicida. Um herbicida pode ser considerado seletivo quando tem respostas 372 

diferentes para plantas distintas; é necessário que este seja muito tóxico para plantas daninhas, 373 

e pouco ou não tóxico para a cultura de interesse do produtor. A seletividade irá depender da 374 

dose do produto até como o metabolismo da planta irá reagir ao produto (Oliveira; Inoue, 2011).  375 

Os resultados obtidos neste estudo sobre a seletividade de herbicidas em diferentes 376 

espécies de crotalária demonstraram respostas variadas para cada herbicida e espécie avaliada. 377 

O clomazone se destacou como seletivo para C. juncea (Figura 8) e C. breviflora (Figura 6), 378 

enquanto o sulfentrazone apresentou maior seletividade para C. breviflora (Figura 6). Já o 379 

herbicida trifluralina proprocionou menor seletividade apenas em C. spectabilis (Figura 5). 380 



Todos os herbicidas apresentaram fitotoxicidade menor que 30%, demostrando a seletividade 381 

para as espécies, nas condições estudadas. 382 

Alguns fatores determinam a seletividade dos herbicidas para a cultura, e estão 383 

relacionados à formulação, localização espacial e temporal do herbicida em relação a planta, a 384 

retenção e absorção diferencial, que estão ligadas as características das plantas, como tamanho 385 

de sementes, cultivar, espécie; e a seletividade devido a translocação diferencial e metabolismo 386 

diferencial, também chamado de deotificação (Oliveira Jr., 2001). 387 

A seletividade de um herbicida a uma cultura não pode ser considerada absoluta, 388 

dependendo de fatores, como os citados acima (Monqueiro, 2014). Então, espécies de crotalária 389 

utilizadas nesse estudo que apresentam tolerância para determinados herbicidas, podem, em 390 

lugares distintos, apresentarem respostas diferentes, em relação a seletividade, se algum desses 391 

fatores forem alterados. 392 

Os resultados obtidos neste estudo mostram que algumas espécies de crotalária 393 

apresentaram tolerância para determinados herbicidas, mas é importante ressaltar que essas 394 

respostas podem variar em diferentes ambientes. Mais pesquisas e estudos são necessários para 395 

aprofundar o conhecimento sobre a seletividade de herbicidas na cultura da crotalária e, assim, 396 

auxiliar os produtores na escolha adequada de práticas de manejo para o controle de plantas 397 

daninhas, visando a sustentabilidade e o aumento da produtividade. 398 

 399 

Conclusões 400 

 Nas condições em que foi conduzido este experimento, pode-se concluir que para a C. 401 

spectabilis os herbicidas clomazone e trifluralina apresentaram maiores seletividades. Para a C. 402 

ochroleuca, o herbicida trifluralina foi seletivo. Para a C. breviflora, o herbicida clomazone foi 403 

seletivo, enquanto para a C. juncea, os herbicidas diclosulam e trifluralina apresentaram 404 

maiores seletividades. 405 



 406 
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Tabela 1. Resultado da análise química de uma amostra do solo da área experimental. 554 

Jaboticabal-SP, 2023. 555 

pH   M.O  P  K+ Ca2
+ 

 

Mg2
+ 

 

H+Al Al3
+ S.B. CTC V Areia Silte Argila 

CaCl2 g dm-3 mg dm-3                                   mmolc dm-3   % % 

5.0 19 12 2.4    11 5   26 1.0 40.8 57.6 71   22 23 55 

 556 

  557 



Tabela 2. Emergência (%) de Crotalaria spectabilis, C. ochroleuca, C. breviflora e C. juncea 558 

sob aplicação de clomazone, sulfentrazone, diclosulam, trifuralina em pré-emergência e 559 

testemunha, aos 7 dias após a aplicação.  560 

Espécies  

Tratamentos C. spectabilis C. ochroleuca C. breviflora C. juncea F 

Clomazone 45 ABb 36,25 Bb 95 Aa 55 Ab 16,47** 

Sulfentrazone 52,5 ABb 47,5 ABb 87,5 ABa 40 Bb 10,84** 

Diclosulam 40 ABa 60 ABa 47,5 Ca 61,25 Aa 2,56NS 

Trifluralina 35 Bb 53,75 ABab 67,5 BCa 63,75 Aa 5,17** 

Testemunha 100 A 100 A 100 A 100 A 5,43** 

CV (%)       22,00      

 561 

Letras minúsculas comparam herbicidas dentro das espécies de crotalária e letras maiúsculas comparam as espécies 562 

de crotalária dentro dos herbicidas.  563 

564 



  565 

Figura 1. Velocidade de emergência de C. spectabilies sob aplicação de herbicidas pré 566 

emergentes após 7 DAA. 567 
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  569 

Figura 2. Velocidade de emergência de C. juncea sob aplicação de herbicidas pré emergentes.  570 
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 574 

Figura 3. Velocidade de emergência de C. breviflora sob aplicação de herbicidas pré 575 

emergentes. 576 
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 578 

 Figura 4. Velocidade de emergência de C. ochroleuca sob aplicação de herbicidas pré 579 

emergentes. 580 
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Tabela 3. Massa seca da parte aérea (g) de Crotalária spectabilis, C. ochroleuca, C. breviflora 583 

e C. juncea sob aplicação de herbicidas pré-emergentes clomazone, sulfentrazone, diclosulam, 584 

trifuralina e testemunha, aos 90 dias após a aplicação.  585 

Espécies   

Tratamento C. spectabilis C. ochroleuca C. breviflora C. juncea  F 

Clomazone 687,80 Aa 458,86 Ab 298,80 Ac 168,81 Bd  51,17** 

Sulfentrazone 304,52 Cab 207,94 bBc 130,21 Bc 398,10 Aa  13,86** 

Diclosulam 452,78 Ba 117,05 Bc 74,02 Bc 322,76 Ab  32,34** 

Trifluralina 701,52 Aa 568,20 Ab 31,03 Bd 446,46 Ac  86,02** 

Testemunha 636,37 Aa 240,66 Bb 60,19 Bc 144,18 Bbc  66,52** 

CV (%)      19,38       

Letras minúsculas comparam herbicidas dentro das espécies de crotalária e letras maiúsculas comparam as espécies 586 

de crotalária dentro dos herbicidas.  587 

  588 



Tabela 4. Massa seca de raiz (g) de C. spectabilis, C. ochroleuca, C. breviflora e C. juncea sob 589 

aplicação de herbicidas pré-emergentes clomazone, sulfentrazone, diclosulam, trifuralina e 590 

testemunha, aos 90 dias após a aplicação.  591 

Espécies  

Tratamento C. spectabilis C. ochroleuca C. breviflora C. juncea F 

Clomazone 286,49 Aa 99,80 Ab 95,59 Ab  28,55 Bc 73,59** 

Sulfentrazone 272,60 Aa 66,97 ABCb 55,92 ABb 31,85 Bb 74,44** 

Diclosulam 196,47 Ba 20,63 Cb 26,88 Bb 52,35 ABb 41,00** 

Trifluralina 142,37 Ca 80,97 ABb 17,04 Bc 95,37 Aab 16,03** 

Testemunha 203,00 Ba 31,77 BCb 48,83 ABb 18,97 Bb 44,08** 

CV (%)         27,60      

Letras minúsculas comparam herbicidas dentro das espécies de crotalária e letras maiúsculas comparam as espécies 592 

de crotalária dentro dos herbicidas.  593 
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 604 

 605 

Figura 5. Fitotoxicidade de herbicidas pré-emeregentes para C. spectabilis dos 7 aos 35 dias 606 

após a aplicação 607 
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 609 

Figura 6. Fitotoxicidade de herbicidas pré-emeregentes para C. breviflora dos 7 aos 35 dias após 610 

a aplicação. 611 
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 613 

Figura 7. Fitotoxicidade de herbicidas pré-emeregentes para C. ochroleuca dos 7 aos 35 dias 614 

após a aplicação. 615 
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 617 

Figura 8. Fitotoxicidade de herbicidas pré-emeregentes para C. juncea dos 7 aos 35 dias após a 618 

aplicação. 619 
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